
LEI FELCA
Os dois projetos, nomeados de 

“Lei Felca”, apresentam propos-
tas diferentes. O texto de Ranalli 
proíbe a produção, divulgação ou 
promoção de conteúdo que ca-
racterize a sexualização ou adul-
tização de crianças. Já a proposta 
de Dias estabelece um conjunto 
de medidas para prevenir, fiscali-
zar e punir práticas de erotização 
infantil na internet.

Também sobre esse assunto, o 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta disse que pre-
tende fazer um levantamento dos 
projetos apresentados na Casa 
cujo tema é proteção de crianças 
e adolescentes em ambientes di-
gitais. O objetivo é identificar os 
que estiverem mais atualizados, 
para definir qual será colocado 
em pauta ainda nesta semana.

Discussão
“O vídeo do Felca sobre a adulti-

zação das crianças chocou e mobili-
zou milhões de brasileiros. Esse é um 
tema urgente, que toca no coração da 
nossa sociedade. Na Câmara, há uma 
série de projetos importantes sobre o 
assunto. Nesta semana, vamos pautar 
e enfrentar essa discussão. Obrigado, 
Felca. Conte com a Câmara para avan-
çar na defesa das crianças”, escreveu 
Motta.

REPERCUSSÃO

Adultização: Quando a infância
é roubada em silêncio

Os vereadores Rafael Ranalli 
e Tenente Coronel Dias protoco-
laram projetos de lei contra a se-
xualização e adultização de crian-
ças e adolescentes, na Câmara de 
Cuiabá. A proposta surgiu após a 
repercussão do vídeo publicado 
pelo youtuber Felipe Bressanim 
Pereira, onde ele denuncia o in-
fluenciador paraibano Hytalo San-
tos por exploração de menores.
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Há alguns dias, um vídeo do influenciador Felca 
ganhou milhões de visualizações e mobilizou o 
país. Nele, a denúncia é clara: nossas crianças 
estão sendo adultizadas — expostas a um mundo 
de sexualização precoce, pressões estéticas e 
responsabilidades emocionais que não lhes 
pertencem. O assunto foi parar no Congresso, 
ganhou as manchetes… mas, para mim, como 
psicólogo clínico há mais de 15 anos e especialista 
no atendimento de crianças e adolescentes, o 
alerta não é novidade. É a realidade que vejo todos 
os dias no consultório.
Adultização não é apenas vestir a criança como 
adulto. É colocá-la sob expectativas, olhares e 
experiências que atropelam seu tempo natural de 
desenvolvimento. É a menina que aprende a posar 
para likes antes de aprender a brincar sem roteiro. 

É o menino que, com 10 anos, já se preocupa 
com “ter um corpo certo” para não ser alvo de 
piadas. É a infância sendo trocada por curtidas, 
pela aprovação de estranhos e pela validação 
instantânea de uma tela.
No consultório, recebo adolescentes com 
ansiedade, baixa autoestima e crises de identidade. 
Muitos carregam uma dor silenciosa: a de nunca 
terem vivido plenamente a infância. E não se 
trata apenas de culpa das redes sociais — mas 
também da ausência de mediação adulta. Pais 
e mães, muitas vezes sem perceber, incentivam 
essa exposição, seja com fotos e vídeos fofos que 
viralizam, seja com conteúdos que transformam a 
criança em produto.
A internet é implacável. O que vai para a rede 
deixa de ser seu. Por isso, a pergunta que todo 
pai e mãe deveriam se fazer é: “Estou protegendo 
ou estou expondo?”. Crianças precisam de tempo 
para ser… crianças. Para brincar, errar, se sujar, 
criar histórias sem filtro. Precisam de segurança 
para amadurecer no ritmo certo — sem queimar 

etapas que não voltam mais.
Não basta desligar a internet. É preciso estar 
presente. Conhecer os influenciadores que seu 
filho segue, conversar sobre o que ele vê, ensinar 
a diferenciar o que é real do que é encenação. 
É sobre criar laços de confiança tão fortes que, 
mesmo diante do bombardeio digital, seu filho 
escolha contar para você o que está vivendo.
A infância é curta demais para ser desperdiçada 
com a pressa do mundo adulto. E, quando ela se 
vai, não volta. Protegê-la é mais do que um dever: 
é um ato de amor.

Euller Sacramento 
– Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

APROSOJA MT INICIA ETAPA OESTE DA
RODADA TÉCNICA EM DIAMANTINO

E TANGARÁ DA SERRA

A Aprosoja MT deu início 
nesta semana à etapa 
Oeste da Rodada Téc-

nica, com eventos realizados 
nos municípios de Diamantino 
e Tangará da Serra. Os encontros 
reuniram produtores rurais, pes-
quisadores e profissionais do se-
tor com o objetivo de apresentar 
os resultados das pesquisas con-
duzidas pelos Centros Tecnoló-
gicos da Aprosoja (CTECNOs) e 
promover debates técnicos sobre 
práticas de manejo voltadas para 
o aumento da produtividade no 
campo.

O foco desta etapa é a aduba-
ção foliar e outros temas estra-
tégicos, esclarecendo dúvidas e 
trazendo informações que po-
dem ser aplicadas diretamente 
nas propriedades. A rodada per-
mite que os produtores levem 
os conhecimentos adquiridos e 
apliquem em suas propriedades, 
melhorando a produtividade e o 
resultado esperado na colheita.

Durante o evento, o vice-presi-
dente Oeste da Aprosoja MT, Gil-
son Antunes de Melo, destacou 
a importância do diálogo entre 
pesquisadores e produtores den-

tro dos núcleos com foco na escuta das 
demandas locais. “O CTECNO Parecis, 
vem até a região falando de todo o seu 
trabalho durante o ano, das pesquisas e 
dos resultados. Isso é de extrema impor-
tância para o produtor, que ele também 
fica sabendo tudo o que acontece, tudo o 
que é de novo, tudo o que ele pode apli-
car no seu dia dia dentro da sua proprie-
dade”, afirmou.

A Rodada Técnica é uma das iniciati-
vas da Aprosoja MT que reforça seu com-
promisso com a difusão de conhecimento 
entre os Centros de Pesquisa e os seus as-
sociados. (Assessoria de Comunicação)


